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INTRODUÇÃO

O banco de sementes do solo é constitúıdo pelo estoque
de propágulos reprodutivos em estado de dormência e
com a capacidade de emergir, assim que se apresentem
condições favoráveis (Araújo et al., ., 2004). Para Hyatt
(1999), atua na evolução da variedade de caracteŕısticas, na
dinâmica populacional e na composição da comunidade veg-
etal, além de constituir conhecimento preliminar em planos
de restauração.

Atualmente, os diferentes aspectos que envolvem os estudos
de banco de sementes do solo representam, segundo Thomp-
son et al., . (1997), um dos campos mais modernos da
Ecologia. Contudo, os estudos de banco de sementes do
solo em áreas inundáveis, em especial no Pantanal de Mato
Grosso, são ainda escassos. Em tais áreas o ciclo h́ıdrico
representa constantes alterações, onde, para Grime (1982),
o banco de sementes do solo contribui para a recomposição
vegetal.

O conhecimento das espécies que compõem o banco de se-
mentes do solo permite a classificação das espécies em for-
mas de vida e assim a determinação do espectro biológico,
tal como sugere Batalha & Martins (2004) para uma comu-
nidade de plantas. A proporção de espécies pertencentes a
cada forma de vida representa o espectro biológico de uma
área (Begon et al., ., 2007). A classificação em formas de
vida de acordo com a posição e grau de proteção das gemas
reprodutivas foi proposta por Raunkiaer (1934). Em uma
escala que parte das gemas menos para as mais protegidas
tem - se: fanerófitas, caméfitas, hemicriptófitas, criptófitas
e terófitas (Raunkiaer, 1934).

Batalha & Martins (2002) recomendam a determinação do
espectro biológico para a descrição da estrutura de uma veg-
etação e também para o conhecimento da relação desta com
o ambiente. O espectro biológico de uma comunidade veg-
etal permite sua descrição e comparação com outras áreas
em diferentes regiões (Begon et al., ., 2007). Esse tipo
de estudo é desenvolvido, principalmente, para a vegetação

estabelecida(Batalha & Martins, 2002; Meira Neto et al.,
., 2007; Silva & Batalha, 2008) e faltam aqueles em que
se busca determinar o espectro biológico do banco de se-
mentes do solo. Não obstante, são encontradas comparações
da composição espećıfica entre esses dois compartimentos,
que foram considerados diferentes por López - Mariño et
al., . (2000) em agroecossistemas na Espanha, por Jalili et
al., . (2003) em diferentes tipos vegetacionais de uma área
protegida no Irã, e por Melo et al., . (2007) em floresta
estacional semidecidual no Brasil.

Considerando que o espectro de formas de vida de uma
comunidade de plantas revela sua adaptação ao ambiente
(Raunkiaer, 1934; Pavón, 2000; Silva & Batalha, 2008),
permitindo uma interpretação ecológica da composição veg-
etal, e que o banco de sementes do solo está intrinseca-
mente ligado aos processos de continuidade da vegetação
(Grime, 1982; Thompson et al., ., 1997; Hyatt, 1999), é
provável que, mesmo diferindo na composição espećıfica, os
compartimentos da vegetação (banco de sementes do solo e
vegetação estabelecida), apresentem espectros de formas de
vida semelhantes.

OBJETIVOS

Estabelecer o espectro biológico do banco de sementes do
solo de campos savânicos sazonalmente inundáveis no Pan-
tanal de Mato Grosso e compará - lo com aqueles encontra-
dos em literatura para a vegetação estabelecida acima do
solo na mesma região.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de estudo

As áreas de estudo estão localizadas no Pantanal de Barão
de Melgaço, na Reserva Particular do Patrimônio Natural
(RPPN) SESC Pantanal (S 160 44’47.6” e W 0560 20’08.4”)
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e no Pantanal de Poconé, Fazenda Campo Largo, rodovia
Transpantaneira, (S 160 41’.23” e W 560 46’.59”), seguindo
a classificação proposta por Silva & Abdon (1998).O Clima
da região é do tipo Aw-quente e úmido (Köppen, 1948),
caracterizado pela presença de duas estações, uma seca nos
meses de maio a setembro e uma chuvosa nos meses de out-
ubro a abril. A média anual de temperatura é de 25 0C
(Nunes da Cunha e Junk, 2004).
Foram escolhidas três áreas sazonalmente inundáveis:
Campo 1-campo limpo com predomı́nio da gramı́nea Ax-
onopus leptostachyus (Flüggé) Hitchc.; Campo 2-savana
parque com Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth & Hook. f.
ex S. Moore (Nunes da Cunha et al., 006) e matriz herbácea
composta por uma variedade de capins, predominando, na
fase terrestre, Andropogon hypogynus Hack., Axonopus lep-
tostachyus (Flüggé) Hitchc., Paspalum lenticulare Kunth e
Paspalum cf plicatulum Michx.; e Campo 3-campo limpo
com predomı́nio da gramı́nea Imperata brasiliensis Trin.
Os dois primeiros campos estão localizados no pantanal de
Poconé e o terceiro no pantanal de Barão de Melgaço.
Coleta e análise de dados
As coletas do banco de sementes do solo foram realizadas em
três pontos por campo, em outubro/2007, ińıcio da estação
chuvosa e fase terrestre do pulso de inundação (Junk et
al., , 1989). Os pontos foram distribúıdos ao longo de
um transecto, distantes 20m um do outro, totalizando nove
amostras. O solo foi coletado em cada ponto com uma caixa
metálica de 0,24 x 0,24 x 0,04 m.
As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos es-
curos e trazidas para laboratório, onde foram secas e destor-
roadas, delas sendo eliminados os tubérculos e ráızes. Em
seguida, o material foi distribúıdo em bandejas plásticas
e levado à casa de vegetação, para que a composição es-
pećıfica do banco de sementes do solo pudesse ser avaliada
pelo método de emergência de plântulas (Brown, 1992). O
experimento foi mantido sob condições de temperatura e
umidade do ar ambiente, regado diariamente e sensos foram
realizados semanalmente.
As espécies foram classificadas em formas de vida, de acordo
com o sistema de Raunkiaer (1934), e foi constrúıdo o es-
pectro biológico, para comparação com dados já publicados
(Schessl,1999; Rebellato & Nunes da Cunha, 2005) para a
vegetação estabelecida acima do solo, na mesma região.

RESULTADOS

RESULTADOS
Composição floŕıstica dos bancos de sementes do
solo
De todas as amostras analisadas emergiram 4523 plântulas,
distribúıdas entre 55 morfoespécies, 33 gêneros e 17 famı́lias
botânicas. Foram espécies predominantes neste estudo:
Cyperus haspan Rottb., Eleocharis acutangula (Roxb.)
Shult., Eleocharis cf mı́nima Kunth, Eleocharis plicarhachis
(Griseb.) Svenson, Fimbristylis dichotoma (L.) Vahl, Pan-
icum laxum Sw., Rotala mexicana Schltdl. & Cham., Sagit-
taria guayanensis Kunth, Setaria geniculata P. Beauv.
As famı́lias mais ricas foram Cyperaceae com 12 espécies,
Poaceae com 9 espécies, Alismataceae com 7 espécies e
Scrophulariaceae com 5 espécies. No Campo 1, a famı́lia

Cyperaceae predominou com 9 espécies, seguida de Poaceae
com 6 e Scrophulariaceae com 5 espécies. No Campo 2, a
famı́lia Cyperaceae predominou com 10 espécies, seguida
de Poaceae com 7 e Scrophulariaceae com 4 espécies.
No Campo 3, a famı́lia Alismataceae predominou com 7
espécies, seguida de Cyperaceae com 6 e Poaceae com 4
espécies.

Espectro biológico dos bancos de sementes do solo

Das 55 morfoespécies, 48 foram identificadas até espécie e,
dentre estas, determinadas as formas de vida de 42. No es-
pectro biológico geral, entre estas 42 espécies, terófita foi a
forma de vida mais representativa somando 20 espécies (47,6
%) seguida de criptófita com 11 espécies (26,1 %), hemi-
criptófita com 8 espécies (19,04%), fanerófita e caméfita com
2 (4,7%) e 1(2,3%) espécie, respectivamente.

O campo limpo com Axonopus leptostachyus (Campo 1)
apresentou 18 espécies classificadas como forma de vida
terófita (60%), 7 como criptófita (23,3%), 4 como hemi-
criptófita (13,3%) e 1 espécie como caméfita (3,3%). A
savana parque com Tabebuia aurea (Campo 2) apresentou
11 espécies terófitas (45,8%), 7 criptófitas (24,1%), 5 hemi-
criptófitas (20,8%) e 1 espécie fanerófita (4,1%). O campo
limpo com Imperata brasiliensis (Campo 3) apresentou 7
espécies criptófitas (36,8%), 6 terófitas (31,5%), 7 criptófitas
(36,8%), 5 hemicriptófitas (26,3%) e 1 fanerófita (5,2%).

DISCUSSÃO

Composição floŕıstica

Entre as 55 morfoespécies emergidas não foram encontradas
as espécies predominantes na vegetação à época da co-
leta, fase terrestre do ciclo de inundação. Essa não corre-
spondência entre espécies dos dois compartimentos também
foi observada por outros autores, tais como López - Mariño
et al., (2000) em agroecossistemas na Espanha, Jalili et al.,
(2003) em diferentes tipos vegetacionais de uma área prote-
gida no Irã, e por Melo et al., (2007) em floresta estacional
semidecidual no Brasil. Outrossim, a lista de espécies obtida
é mais próxima dos registros floŕısticos da fase aquática do
Pantanal (Pott & Pott, 2000a; Pott & Pott, 2000b; Rebel-
lato & Nunes da Cunha, 2005).

Embora não haja correspondência de espécies entre os com-
partimentos, a menos que seja considerada a vegetação
estabelecida apenas na fase aquática, há semelhança na
dominância de famı́lias. De acordo com Schessl (1999),
Cyperaceae e Poaceae são as famı́lias com maior riqueza
de espécies em áreas alagáveis campestres da América do
Sul e Rebellato & Nunes da Cunha (2005) afirmam que
tais famı́lias são as mais ricas para o mesmo tipo de veg-
etação no Pantanal, assim como foi encontrado no banco
de sementes analisado. A baixa semelhança na comparação
da composição espećıfica e considerável semelhança na com-
paração de famı́lias também foi observada por Schessl (1999)
ao se analisar diferentes áreas alagáveis na América do Sul,
incluindo - se áı o Pantanal de Mato Grosso.

Espectro biológico

O predomı́nio de terófitas na vegetação estabelecida acima
do solo também foi verificado em outro campo inundável
no Pantanal, tanto na fase aquática quanto na terrestre,
por Rebellato & Nunes da Cunha (2005). Entretanto, o
ranking observado por estas autoras é seguido pelas hemi-
criptófitas e pelas criptófitas (geófitas e hidrófitas), assim
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como no trabalho de Schessl (1999). Este autor encon-
trou ao se considerar fisionomias campestres, predomı́nio
de terófitas, seguidas pelas hemicriptófitas e criptófitas.

Quanto às formas de vida, terófita, criptófita e hemi-
criptófita são, dentro da teoria de Raunkiaer (1934), aque-
las adaptadas a ambientes climaticamente desfavoráveis,
por apresentarem suas gemas reprodutivas com maior grau
de proteção em relação às demais formas, sobretudo as
terófitas, cuja permanência no ambiente é estritamente de-
pendente das sementes. O predomı́nio de terófitas na veg-
etação é um indicador da importância do banco de sementes
do solo para a manutenção da comunidade (Rebelatto &
Nunes da Cunha, 2005). Em Pott & Adámoli (1999), o
espectro com predomı́nio de terófitas e hemicriptófitas foi
associado aos ambientes com maior inundação.

Embora com composição espećıfica distinta, os comparti-
mentos banco de sementes do solo e vegetação acima dele
estabelecida são semelhantes quando se analisa sua com-
posição de famı́lias e seu espectro de formas de vida. Con-
siderando o espectro como reflexo das adaptações das plan-
tas ao ambiente (Rankiaer, 1934; Batalha & Martins, 2002;
Begon et al., ., 2007), pode - se dizer que os extremos a que
está submetida uma área alagável direcionam e aproximam
tais compartimentos dos campos savânicos analisados.

CONCLUSÃO

Na comparação de composição entre compartimentos, a
semelhança aumenta quando, ao invés de listas de espécies,
são comparadas as listas de famı́lias e os espectros de formas
de vida. Este último, revelando a interação da vegetação
com o ambiente, indica a presença de uma força motriz que
seleciona um padrão semelhante de formas de vida, tanto
para o banco quanto para a vegetação acima dele estabele-
cida. Esse padrão do banco de sementes, composto essen-
cialmente por terófitas, criptófitas e hemicriptófitas de fase
aquática, destaca o papel do pulso de inundação como força
motriz dos processos ecológicos dos campos sazonalmente
inundáveis no Pantanal de Mato Grosso.
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